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RESUMO: O objetivo é apresentar o trabalho que estamos desen
volvendo sobre a área de captação de rceursos de grupos horticultores 
do baixo vale do Ribeira. Estamos adaptando a abordagem de "site 
catchnicnt analysis" originalmente proposta por Vita Finzi e Higgs 
(1970), tendo como ponto de partida o sítio Mineração, Icapara, Iguapè, 
S.P. Foi feita uma primeira tentativa de reconstituir um ciclo de subsis
tência anual, que deverá ser testado cm outras aldeias da região.

UNITERMOS: Arqueologia brasileira. Arqueologia do litoral de 
São Paulo.Economia Tribal. Análise de Captação de Recursos.

Estamos desenvolvendo um trabalho 
sobre a área de captação de recursos dos gru
pos horticultores que ocuparam o baixo vale 
do Ribeira, adaptando a abordagem de "site 
catchment analysis" (Vita-Finzi e Higgs, 
1970), tendo como ponto de partida a situa
ção do sítio Mineração.

Este trabalho faz parte de um projeto 
mais amplo sobre a ocupação do baixo vale 
e representa uma tentativa de testar uma me
todologia para delimitar na região o tamanho 
do território dominado pelos grupos horticul
tores e estabelecer o potencial existente em 
termos de recursos.

O sítio Mineração encontra-se sobre 
um terraço de origem marinha, próximo à

(*) Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São 
Paulo
(**) Estagiários do Museu de Arqueologia e Etnologia da Uni
versidade de São Paulo, bolsista FAPESP, bolsistas CNPq.
(1) Este sítio teve um terço da sua área destruída pela retirada 
de areia e está sendo escavado extensamente dada a sua condição 
de grande risco de destruição. A área escavada vai permitir traçar 
um plano parcial da aldeia, tendo sido possível também a coleta 
de carvão e a obtenção de quatro datações absolutas.

barra de Icapara, litoral sul do Estado de São 
Paulo, a 24°41"S e 47°28"W, localizado so
bre a extensa planície sedimentar denomina
da formação Canancia (Suguio e Martin, 
1978)1

Não ocorreram nos últimos 2500 anos 
modificações significativas no ambiente, 
sendo visíveis apenas as mudanças em rela
ção ao aumento dos depósitos sedimentares 
marinhos próximos às barras dos rios, na re
gião do mar pequeno e extremidade da ilha 
Comprida. Portanto, para a análise dos re
cursos disponíveis ao grupo que habitou o 
sítio Mineração há 500 anos atrás, vamos 
considerar o ambiente e as disponibilidades 
atuais, levando-se em conta apenas as alte
rações antrópicas.

O território do sítio

O território dominado por um grupo 
está relacionado à fonna básica de subsistên
cia desenvolvida e ao seu aparato tecnológico.
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Este conjunto dc situações vai refletir no tipo 
de adaptações c no nível dc transformações 
do ambiente ocupado.

No caso dos grupos agricultores, as 
possibilidades dc transformação do ambiente 
podem ser verificadas através da análise dos 
artefatos e dos ccofatos. Nas regiões tropi
cais isto se resume a dados bastante reduzi
dos: material cerâmico e lílico, algum mate
rial ósseo e conchífero assim como alteraçõ
es dc coloração do solo produzidas pela de
composição do material utilizado na constru
ção das cabanas e por outras atividades.

A delimitação pode ser tentada levan- 
do-sc cm conta .a área hipotética para a ex
ploração dos recursos necessários à sobrevi
vência do grupo c manutenção do seu siste
ma dc organização.

Os indícios arqueológicos encontrados 
no sítio Mineração que poderiam indicar os 
recursos utilizados na alimentação são limi
tados para permitir o entendimento da dinâ
mica dc exploração espacial que existia por 
parte dos membros do grupo“

Seguimos, então, para a construção dc 
um modelo hipotético-dcdutivo sobre como 
poderia funcionar este sistema, partindo do 
conhecimento teórico da tecnologia domina
da c da organização tribal do grupo e a sua 
relação com o ambiente. O resultado desta 
construção não deverá ainda funcionar como 
produto final, mas sim como uma primeira 
proposta para questionar os vestígios, numa 
relação teoria c dado, que permitirá uma 
aproximação entre o tipo dc ocupação c a 
exploração da região. O resultado do con
fronto entre o modelo teórico construído c os 
dados arqueológicos é que orientará os ajus
tes necessários na formulação inicial.

O método apresentado por Vita Finzi 
c Higgs (1970), denominado "site catchmcnt 
analysis" que vem sendo aplicado c tem sido 
desenvolvido para outras situações na Amé
rica (Flanncry, 1976; Rossmann, 1976; Zar- 
ky, 1976; Rafflno, 1977), nos pareceu ade
quado para orientar a nossa análise. Assim, 
partimos dos princípios básicos propostos 
dentro desta metodologia para analisar a si
tuação do sítio Mineração.

(2) É importante chamar a atenção, não apenas neste easo, para
o  aspecto parcial da documentação arqueológica e da necessidade 
de um aparato teórico para atingir o nível interpretativo.

Análise da área de captação de 
recursos

O que se denomina "site catchmcnt 
analysis" é o estudo da relação entre a tec
nologia c os recursos naturais existentes den
tro do campo econômico dc sítios indivi
duais. Este campo econômico será determi
nado pela distância do sítio ao local de ex
ploração, dc modo que a energia consumida 
no trajeto seja superada pelo recurso adqui
rido3

Assim, algumas áreas podem ser con
sideradas cm um primeiro exame como im
prováveis para a exploração por um determi
nado sítio, levando-se cm conta estas duas 
variáveis, tecnologia c distância.

Alguns termos foram definidos visan
do a aplicação da análise nas diversas etapas 
dc exploração dos recursos. Daqueles con
ceituados por Vila-Finzi estamos utilizando 
os seguintes:

Homc-basc: identificada como a área 
do sítio cm si.

Site territory: é o território ao redor do 
sítio que é explorado pelos seus habitantes.

Annual territory: é a área total explo
rada por um grupo através do ano. Pode con
ter um ou mais territórios de sítio.

Para o estudo da determinação das 
áreas de exploração partc-sc da premissa da 
existência dc produtos básicos na dieta hu
mana. Um grupo humano pode consumir 
uma ampla variedade dc alimentos, mas 
usualmente poucos destes formam os princi
pais elementos da dieta, os alimentos bási
cos, sendo os outros, alimentos casuais.

Considerando que o objetivo primário 
da exploração dc recursos é a aquisição dc 
uma suplcmcntação adequada de alimentos 
o ano todo, certas preferências dcvcin obe
decer a esta satisfação, isto é, concentração 
cm alimentos que estejam disponíveis o ano 
lodo, ou cm alimentos que se complementam 
sazonalmcntc.

Nesta etapa, conseguimos com a apli
cação do método, a determinação do territó
rio do sítio que atende às necessidades bási
cas do grupo c o aproveitamento feito dos 
recursos disponíveis.

(3) Estariam fora desta relação recursos chamados excepcionais, 
não ligados à subsistência básica, mas a outras esferas da socie
dade.



A determinação da área de 
captação de recursos do sítio 
Mineração

A unidade dc captação dc recursos en
globa tanto as espécies domesticadas como 
as selvagens, que ocorrem dentro dc uma 
distância razoável a ser percorrida.

Alguns trabalhos já realizados tem de
monstrado que os grupos agricultores não 
percorrem mais do que um raio dc 5 km para 
a satisfação dc suas necessidades. Lógico 
que estas distâncias e o tempo dc caminhada 
vai depender da topografia da região envol
vida. O tamanho da área necessária também 
depende da diversidade c da porcentagem dc 
terra disponível para atender aos principais 
ílcns envolvidos no padrão de subsistência 
do grupo.

No nosso caso, a delimitação foi feita 
através dc um círculo dc 1,5 km dc raio, 
determinado de uma certa forma pela topo
grafia cm torno do sítio4 (Mapa 2). Uma vez 
demarcada a área buscamos a resposta para 
a questão inicial: que tipo dc recursos estão 
disponíveis aí?

Um exame detalhado na área demarca
da pelo círculo, permitiu a identificação de 
unidades, representadas por tipos dc solo, 
vegetação, cursos dc rio, mar, além de jazi
das minerais que, a nosso ver, constituíram 
os pontos dc onde foram retirados os recur
sos necessários ao grupo

Achamos importante conceituar preci
samente os aspectos que foram observados 
para a coleta dos dados sobre o ciclo dc sub
sistência possível dentro da área dc explora
ção. Primeiro, por permitir uma objetividade 
na obtenção dos dados, c uniformidade na 
análise dc outros sítios, possibilitando a cor
relação dc resultados. Segundo, pensando no 
alerta levantado por Gandara (1987) da ne
cessidade da formulação dc uma teoria da 
observação cm arqueologia. Esta preocupa
ção, dc precisar o que foi observado c con
siderado durante a pesquisa dc campo, pos
sibilita uma critica objetiva c pontual, que é 
difícil dc ser feita quando não se sabe a pro
cedência c como foram conseguidos os da

(4) A tentativa de traçar um círculo com um raio dc 4 ou 5 km 
se mostrou inviável no nosso caso, pois atingia áreas que difi
cilmente poderiam ser percorridas no dia a dia em função da 
topografia.
(5) Incluímos também aqui os recursos ligados à matéria prima,
que serão, entretanto, melhor comentados em outra ocasião, jun
tamente com a análise dos artefatos encontrados no sítio.

dos manipulados e divulgados. Possibilita 
também a utilização dos dados publicados 
por outros pesquisadores, que podem contro
lar a fonte dc provcniência6

Fazendo o percurso a pé da área de
marcada, fizemos o levantamento dos aci
dentes geográficos c das alterações que pu
deram ser observadas nesta primeira etapa c 
estabelecemos as unidades dc observação 
com as quais contamos para recuperar as in
formações sobre as disponibilidades dc re
cursos para o grupo7

Para a nossa análise partimos dos da
dos resgatados das seguintes unidades dc ob
servação:

Mala Atlântica: presente na cobertura 
dos morros c provavelmente cobria também 
uma área maior, hoje coberta por vegetação 
secundária c que nós identificamos como 
própria para a agricultura. Deve ter servido, 
através da caça, como fonte complementar 
dc fornecimento dc proteína, coleta dc plan
tas silvestres c dc matéria prima.

Mata dc galeria: representada pelo 
desdobramento da Mata Atlântica, situada no 
sopé das serras ao longo dos riachos Itapua- 
va c Cajuva. Serviu também como fonte de 
proteína fornecida pela caça de pequenos 
animais, moluscos terrestres c plantas silves
tres.

Riacho: dois riachos, o Itapuava c o 
Gijuva circundam a área próxima ao sítio, c 
desaguam no mar. O Itapuava situado a 200 
m do sítio representa, além da fonte dc água 
doce, também a dc proteínas conseguidas 
com a pesca dc pequenos peixes c coleta de 
moluscos fluviais. Representa ainda um 
meio rápido dc locomoção c saída para o 
mar.

Mar: fonte dc recursos variados, prin
cipalmente proteínas animais, conseguidas 
através da pesca c coleta de crustáceos c mo
luscos.

Mangue: As áreas dc mangue estão lo
calizadas perto da desembocadura dos rios 
no mar c na costa continental da ilha Com
prida. Representa uma fonte dc recursos pro- 
têicos, através da coleta dc espécies malaco- 
lógicas c dc crustáceos.

Terra cultivávcl: terra fértil disponível 
c apropriada para o plantio da mandioca. Ao

(6) Representando o que os historiadores denominam dc crítica 
às fontes.
(7) Futuras prospccçõcs em alguns locais já assinalados e resul
tados de outras experiências, deverão complementar este esquema 
básico que está sendo considerado agora.



MAPA 2 Á rea de captação de recursos naturais.



redor do sítio foi calculada uma área de 
aproximadamente 14.000m2 que poderiam 
ter sido utilizados para a agricultura. Consi
deramos neste cálculo as terras planas situa
das cm locais que atendem às necessidades 
da cspccic cultivada.

Morro: constituído pelo afloramento 
de gnaisse estão incluídos aqui o Morretc do 
Bacharel c o morro de Icapara. Estas unida
des estão ligadas ao fornecimento de matéria 
prima e serviram como ponto estratégico 
para a vigilância da entrada da barra.

Afloramentos biológicos: afloramen
tos naturais de quartzo foram localizados nas 
elevações próximas ao sítio.

Jazida de cerâmica: foram localizados 
dois locais perto dos córregos, que poderiam 
ter servido como fornecimento de matéria 
prima para a fabricação dos artefatos cerâ
micos8

Coccntração de matéria prima: esta
mos utilizando o termo concentração para 
identificar a presença de matéria prima car
regada c localizada fora da área de aflora
mento natural. Pudemos localizar próximo 
ao sítio uma concentração de quartzo, fora 
da área habitacional.

A partir do levantamento dos recursos 
disponíveis nestas unidades, das informações 
ctno-históricas9 c da tradição oral sobre as 
práticas atuais, pudemos sistematizar estes 
dados sob a forma de tabelas que foram or
ganizadas segundo suas atividades de obten
ção. Este material serviu de base para a for
mulação do possível ciclo de equilíbrio, que 
permitiu a sobrevivência do grupo durante 
todo o ano.

Tentativa de reconstituição do ciclo 
anual de subsistência

O grupo que habitou este sítio pode ser 
identificado culturalmente com aqueles con
tactados pelos europeus pertencentes à famí
lia lingüística tupi-guarani, tendo como base 
de subsistência a mandioca Fato este in
tensamente relatado na documentação tex
tual do séc. XVI c atestado arqueológica
mente pela presença de artefatos ligados ao

(8) Experiências feitas com as amostras de argjla coletada poderão 
comprovar o seu uso pelos antigos ceramistas do grupo.
(9) As informações etnográficas foram baseadas nos relatos de 
Itans Staden (1955)), cujo conteúdo mais se aproxima de nossa 
região, tanto espacialmcnte como cronologicamente.

processo de preparação para o consumo. A 
proteína para a complcmcntação alimentar 
era buscada através da caça, pesca c coleta 
de moluscos, além de outros recursos do 
mar.

Analisando a distribuição das unidades 
identificadas cm termos quantitativos dentro 
do círculo traçado, podemos verificar que a 
maior área está relacionada com as terras 
apropriadas para o cultivo. E necessário con
siderar também a grande disponibilidade de 
espécies marinhas, levando cm conta a ex
pansão da área de captação no limite do mar, 
dada a facilidade de deslocamento pela água. 
Isto, sem contar com outros gêneros alimen
tícios selvagens que poderiam ser coletados 
na proximidade do sítio.

Na tentativa de reconstituição do ciclo 
anual de subsistência, organizamos os dados 
disponíveis de acordo com o seguinte esque
ma:

1 Levantamento da fauna c.flora dis
poníveis no ambiente atual. A elaboração de 
uma lista das espécies existentes foi feita 
para servir de base na avaliação entre estas 
c aquelas selecionadas pelo grupo como ali
mento, segundo o registro arqueológico c a 
documentação elno-histórica.

2 - Elaboração de quadros esquemáti
cos com as informações sobre as principais 
atividades ligadas à subsistência, isto é, caça, 
pesca, coleta, cultivo, preparação de alimen
to, assim como das espécies envolvidas, se
gundo os dados arqueológicos c etno-histó- 
ricos.

3 Relação dos dados sobre os alimen
tos disponíveis de acordo com a sua peri
odicidade anual.

Com a montagem destes quadros pu
demos constatar que o nível de informação 
não é homogêneo para todos os itens, estan
do ausentes alguns dados que seriam impor
tantes para uma precisão no estabelecimento 
do ciclo de exploração. Entretanto, pode ser 
montado um esquema geral sobre os elemen
tos básicos de manutenção do grupo, que de
verá ser posteriormente complementado. 
Mesmo elaborado de uma maneira esquema
tizada, a distribuição dos recursos disponí
veis durante o ano, nos permite levantar al-

(10) Estamos trabalhando com a hipótese de esta área ser limítrofe 
entre os tupi e guarani, mas não temos ainda elementos suficientes 
para caracterizá-la dentro das sublradiçõcs respectivas ou para 
dcfiní-la como uma manifestação diferenciada (Scatamacchia, 
1990:100).



gumas hipóteses sobre os possíveis períodos 
de saída para a exploração de outras regiões 
visando uma tentativa futura de determinar a 
área explorada como território anual.

O importante foi ter conseguido esta
belecer um primeiro parâmetro para a região 
cm termos de área necessária de exploração 
exclusiva do grupo para garantira sua sobre
vivencia.

Como a alimentação básica do grupo 
era constituida pela mandioca, foi sobre o 
scu cultivo c preparação que organizamos os 
dados contidos no Quadro I. A quantidade de 
terra apropriada para este produto é abun
dante e, como já mencionamos, corresponde 
à maior proporção dentro do círculo que de
limita a área de captação de recursos. Alguns 
cálculos sobre a produtividade por m" deve
rão ser adequados à região para conseguir 
uma complementação para a relação recurso 
versus número de população.

Analisamos o sistema de preparação 
da mandioca com base cm estudos atuais 
(Brochado, 1977) para ter um conhecimento 
previo global dos elementos envolvidos, c 
depois buscar os dados contidos nas infor
mações etnográficas mais antigas c arqueo
lógicas (Quadro II). Este conhecimento é im
portante, pois são os artefatos ligados à pre
paração que permanecem no registro arqueo
lógico e são os indicadores do cultivo da 
mandioca, como podemos ver 110 Quadro I.

Em relação aos produtos complemen
tares, como a caça e a pesca (Quadro III c 
IV), fizemos um levantamento das principais 
espécies disponíveis na região, que foram 
colocadas ao lado daquelas mencionadas nas 
informações etnográficas do séc. XVI c 
identificadas no contexto arqueológico. E 
importante chamar a atenção para a conser
vação de elementos orgânicos cm ambiente 
tropical úmído, c que a identificação das es
pécies contidas no quadro, não significa que 
realmente somente estas tenham sido utiliza
das.

No Quadro III, que contém os dados 
sobre a caça, apresentamos as principais es
pécies dos mamíferos da Mata Atlântica, re
lacionados com as informações provenientes 
de outras fontes, assim como a sua prepara
ção para o consumo. Com referência às aves 
c répteis deste mesmo ambiente, as espécies 
não foram nomeadas no quadro porque te

mos apenas dados sobre a identificação ge
nérica destes animais.

No quadro IV, seguimos o mesmo es
quema para a pesca, levando cm conta tam
bém as mesmas considerações feitas ante
riormente. E importante observar que as es
pécies mencionadas estão ligadas a ambien
tes estuarinos, ou se deslocam para estes na 
desova, subindo os cursos de água doce sa- 
zonalmcnlc, facilitando a sua captura.

A coleta, tanto de produtos animais 
como vegetais, provavelmente era feita du
rante todo o ano, sendo que alguns produtos 
eslava 111 mais disponíveis em algumas épo
cas do ano. E difícil determinar exatamente 
o volume que estes produtos representaram 
11a complcmcntação da dicta, sendo que pro
vavelmente devem ter lido um peso maior no 
período de entre-safra da mandioca.

A partir da distribuição dos principais 
recursos disponíveis durante o ano, pudemos 
montar uin ciclo esquemático sobre a subsis
tência do grupo que habitou o sítio Minera
ção (Fig. 1).

Na elaboração deste ciclo considera
mos a mandioca, sob a forma de farinha, 
disponível o ano todo, com uma diminuição 
provável no período que antecede a colheita, 
isto é, janeiro, fevereiro, junho e julho. O 
papel do milho na dieta ainda não está bem 
estabelecido, pois as informações etnográfi
cas do séc. XVI que possuímos para a região 
mencionam o scu uso apenas para a fabrica
ção de bebida.

Podemos observar também que os re
cursos do mar, ainda que disponíveis o ano 
todo, possuem períodos onde a sua obtenção 
é mais fácil c abundante, existindo esta mes
ma situação para a caça.

A facilidade de obtenção e a disponi
bilidade de recursos coincidem cm determi
nadas épocas, possibilitando um período de 
abundância que, no caso, seria de agosto a 
novembro. Este período coincide com as in
formações etnográficas sobre a época das 
festas, dos ritos c dos festejos de guerra.

Os meses que podemos considerar 
como de maior escassez, seriam junho e ju
lho, com o fim do período dos produtos agrí
colas, antecedendo a colheita da mandioca c 
tendo como complcmcntação apenas a pes
ca, visto que a coleta de produtos vegetais 
também sofre uma diminuição no inverno.
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Eslcs períodos dc abundância c escas
sez estão ligados às atividades c à organiza
ção do grupo. Sc no período dc abundância 
estão concentradas as atividades sociais dc 
caráter grupai e cerimonial, provavelmente 
seria no dc escassez que parte do grupo se 
deslocaria para a exploração dc um território 
mais amplo. Estes deslocamentos podem es
tar ligados tanto à exploração dc outros ter
ritórios cm busca de recursos alimentares ou 
matéria prima, como a incursões guerreiras, 
ou os dois.

No caso da captura dc prisioneiros, o 
retorno à aldeia coincidiria com a colheita e 
com a piraccma, que proporcionariam recur
sos abundantes para a comemoração.

Esta saída de parte da população dimi
nuiria a quantidade de pessoas na aldeia para 
alimentar, possibilitando a sua permanência 
por um período mais longo dominando a 
área ao seu redor capaz de fornecer recursos 
para a sua manutenção.

A avaliação do resultado conseguido 
permitiu tírar algumas premissas sobre a re
lação entre esta aldeia de horticultores cera
mistas com o meio ambiente do baixo vale 
do Ribeira, que deverão ser testadas para a 
definição dc um padrão para a região.

Considerações finais

Esta primeira análise sobre a área dc 
captação dc recursos permitiu o estabeleci
mento do território de sítio que deveria ter 
sido dominado pelo grupo, cuja dimensão 
será aplicada para as outras aldeias localiza
das ao longo do Mar Pequeno.

Àprimeira vista, a área demarcada pelo 
círculo dc 1,5 km dc raio cm torno do sítio 
Mineração pode parecer pequena, mas, de
pois dc uma análise mais detalhada, consta
tamos que os recursos aí disponíveis atendem 
às necessidades básicas dos habitantes desta 
aldeia. Mais uma vez, c importante chamar 
a atenção para a possibilidade dc uma am
pliação considerável no limite desta área para 
o mar, dada a facilidade dc deslocamento 
destes grupos por canoas. Será interessante 
também testar a possibilidade dc aplicação 
desta mesma área nas aldeias do interior lo
calizadas ao longo do rio Ribeira.

A estimativa dos recursos conseguidos, 
produzidos ou coletados^dcntro dc uma de
terminada área, permitiu definir os primeiros 
parâmetros para o estabelecimento da área 
mínima necessária para sustentar este tipo dc 
população na região. A determinação do ta
manho do território de sítio pode auxiliar na 
análise espacial das aldeias c nas inferências 
cronológicas, indicando aquelas que não po
deriam ser contemporâneas uma vez que as 
áreas delimitadas pelo círculo, sendo dc ex
ploração exclusiva, não podem se sobrepor.

O levantamento dos recursos obtidos 
dentro deste território c da sua distribuição 
sazonal significa um ponto dc partida para o 
estudo de outros aspectos da organização so
cial do grupo, assim como dos mecanismos 
de apropriação c participação no trabalho 
agrícola.

Este quadro foi montado levando-se cm 
conta a relação espacial dc um sítio especí
fico, um grupo local, e deverá ser ampliado 
em termos regionais para o entendimento do 
funcionamento do sistema intcrtribal no baixo 
vale do Ribeira.
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ABSTRACT: Wc aim at presenting our research about the horti
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